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PARÓQUIA DE TENTÚGAL
COMUNIDADE COMEMORA 
NOSSA SENHORA DO CARMO
De 7 a 17 de julho, realiza-se uma 
novena de oração em honra da 
padroeira, no largo do Rossio. 
> Página 1

IGREJA MATRIZ DE TAVEIRO
ALTAR DE NOSSA SENHORA  
DA CONCEIÇÃO FOI RESTAURADO
Este trabalho só foi possível graças 
à angariação de seis mil euros por 
parte da Comissão de Festas. 
> Página 2

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

alto 
mondego

Mortágua 
almaça, cercosa, cortegaça, 

espinho, marmeleira, 
mortágua, pala, sobral, 
trezói e vale de remígio

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Domingo, 12 de julho
9h00 : Missa na 
Igreja de Espinho
9h00 : Missa na Igreja 
da Marmeleira
9h00 : Celebração 
da Palavra na Igreja de 
Vale de Remígio
9h00 : Celebração 
da Palavra na 
Igreja de Trezói
10h15 : Missa na 
Igreja de Pala
10h15 : Missa na 
Igreja de Cercosa
10h15 : Celebração 
da Palavra na Igreja 
de Cortegaça
11h30 : Missa na Igreja 
do sobral
11h30 : Missa na Igreja 
de Mortágua

cc Quarta-feira, 15 de julho
21h00 : Ensaio do Coro 
da missa de domingo

cc Quinta-feira, 16 de julho
19h00 : Missa na igreja 
matriz de Mortágua

cc Sábado, 18 de julho
19h00 : Missa vespertina na 
igreja matriz de Mortágua

cc Domingo, 19 de julho
9h00 : Missa na 
igreja de Trezói
9h00 : Missa na igreja 
de Vale de Remígio
9h00 : Celebração da Palavra 
na igreja de Espinho
9h00 : Celebração da Palavra 
na igreja da Marmeleira
10h15 : Missa na igreja 
de Cortegaça

10h15 : Missa na igreja de Almaça
10h15 : Celebração da 
Palavra na igreja de Pala
10h15 : Celebração da Palavra 
na igreja de Cercosa
11h30 : Missa na igreja 
de Mortágua
11h30 : Missa na igreja 
da Marmeleira 

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

Maria Virgínia de Jesus 
Marques (89 anos) do Freixo; 

Bodas de Ouro

No dia 4 de Julho celebraram 
as suas Bodas de Ouro 
Matrimoniais o Sr. Luís 
Ramalho e a Srª. Rosalina. 

Foi celebrada uma missa de 
acção de graças na igreja matriz 
de Mortágua com a presença 
de alguns familiares e amigos.
Desejamos as maiores 
felicidades ao casal, 
colaboradores da paróquia 
de Mortágua e agradecemos 
pelo testemunho dado ao 
longo de todos estes anos.

baixo 
mondego

Salvista
são silvestre, s.martinho de árvore, 

lamarosa, tentúgal e meãs do campo

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Novena em honra 
a Nossa Senhora do Carmo
Dos dias 7 a 17 de Julho  

teremos a Novena em honra 
a Nossa Senhora do Carmo  
na paróquia de Tentúgal,  
que pertence a Unidade  
Pastoral Salvista do Baixo  
Mondego. 
Durante essa novena, vários 
serão os momentos de oração, 
Rosários, Adorações e Santa 
missa.
Tendo em conta os dias que  
estamos a viver, a novena  
será realizada ao ar livre,  
no largo do Rossio de Tentúgal, 
para que se mantenha um  
melhor distanciamento social 
entre as pessoas.
No último dia da novena,  
Nossa Senhora irá percorrer a 
nossa vila de carro, para nos 
abençoar.

chão de
 couce

Penela
penela, espinhal, cumeeira, 

podentes e rabaçal 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Balanço do ano 2019
Como estivemos em quarente-
na, por causa do COVID-19, não 

foi possível fazer a publicação 
em março dos dados da vida pa-
roquial da Unidade Pastoral de 
Penela. Os dados são preocupan-
tes e merecem a nossa reflexão. 
Como o Ano Pastoral de 
2019/2020 está quase a 
terminar, aqui ficam os 
dados das nossas paróquias, 
referentes ao ano 2019:

++ CUMEEIRA

Óbitos : 20
Batizados : 4
Matrimónios : 0

++ ESPINHAL

Óbitos : 13
Batizados : 3
Matrimónios : 1

++ SÃO MIGUEL E SANTA 
EUFÉMIA - PENELA

Óbitos : 60
Batizados : 31 
Matrimónios : 13

++ PODENTES

Óbitos : 7
Batizados : 0
Matrimónios : 0

++ RABAÇAL

Óbitos : 4
Batizados : 0
Matrimónios : 0

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Sábado, 11 de julho
21h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

cc Domingo, 12 de julho 
XV Domingo do Tempo Comum
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Celebração da Palavra 
na Igreja Matriz do Rabaçal
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
11h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Santa Eufémia – Penela

cc Quinta-feira, 15 de julho
10h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela
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cc Sábado, 18 de julho
21h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

cc Domingo, 19 de julho 
XVI Domingo do 
Tempo Comum
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz do Rabaçal
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Atendimento Paroquial

cc Todas as Quintas no 
Centro Paroquial de Penela
Entre as 10h30 e as 13h00 
e 18h00 e as 20h00, 
com marcação.

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ ANÇÃ

Preparação de Bodas de Prata
Com muita alegria, como nos 
convida o profeta Zacarias, na 
primeira  Leitura, da Eucaristia 
Dominical e com imensa disponi-
bilidade, a Paróquia de Ançã, atra-
vés dos seus Conselhos de Pasto-
ral e Económico, prepara o Jubileu 
Sacerdotal – Bodas de Prata do Sr. 
Pe. Pedro de Miranda, Vigário Ge-
ral e Cónego da nossa Diocese de 
Coimbra, sem deixar de ser filho, 
querido da nossa Paróquia. 
Queremos que este Jubileu en-
volva, dentro do possível, a nossa 
Unidade Pastoral e cito o grande 
animador de tudo isto, o Sr. Dr. 
Pedro Cardoso: “A Unidade Pas-
toral de Ançã, Antuzede, S. João 
do Campo e Vil de Matos vai fa-
zer uma homenagem simbólica 
àquele que vem em nome do Se-
nhor. Um filho da terra, que faz 
parte da nossa comunidade, que é 
para nós um motivo de orgulho e 
regozijo, pelo testemunho de vida, 
de entrega e fidelidade ao projecto 
de Deus, que é Pai e Amor. Aliás, 
temos tido o privilégio de benefi-
ciar da sua acção eclesial, apostó-
lica, cívica e cultural”.
A Eucaristia, será celebrada, no 
Terreiro do Paço, presidida pelo 
homenageado e para a qual 
estão a ser convidadas todas 
as colectividades da Vila, bem 
como representações políticas e 
religiosas, da Unidade Pastoral, 
bem como a Câmara Municipal 
de Cantanhede e outras entida-

des, bem como todo o povo das 
respectivas paróquias, citadas.
Apesar da exiguidade do tempo, 
tudo está a ser preparado ao por-
menor.
Enorme felicidade nos envolve, 
bem como a um grande número 
de habitantes, de Ançã, que há 25 
anos. tivemos a grande alegria 
de assistir à ordenação e Missa 
Nova do Pe. Pedro de Miranda. 
Imaginamos a alegria que irá, 
no coração de seus pais, Srs. Dr. 
Tiago e D. Lizete, pelo Jubileu do 
seu “Pedrinho”, como carinhosa-
mente o tratam.
Esperamos que este momento 
seja uma ocasião para reflectir-
mos sobre a beleza da vocação 
sacerdotal e sobre o problema 
vocacional na nossa Diocese. 
Não esqueçamos que o Senhor 
chama quando e onde quer, sen-
do disso, um exemplo, claro, o 
chamamento do homenageado, 
quando já era formado em his-
tória de Arte e à beira da licen-
ciatura musical em flauta.
Rezemos ao Senhor para que 
continue a abençoar o nosso Pe. 
Pedro e que o seu exemplo arras-
te outros jovens para o Ministé-
rio Sacerdotal.
Informamos que serão respeita-
das todas as orientações da DGS 
e da Conferência Episcopal.

Baptismo

No Sábado, dia 4 de Julho, rece-
beu o Santo Baptismo, João Mi-
guel Zagalo Caracitas, filho do 
“meu afilhado” João Luís Relva 
de Sá Caracitas e de Sofia de Mi-
randa Zagalo, neto paterno dos 
“meus compadres”. Duarte Nuno 
de Sá Caracitas e Maria das Mer-
cês Relva Leitão Caracitas, sendo 
padrinhos os teus, Steve Ferreira 
Oliveira e Carla de Miranda Za-
galo. Esta é uma família a quem 
nos une uma profunda amizade, 
não só porque somos padrinho de 
Crisma do João Luís, mas tam-
bém, porque a avó materna, Mer-
cês, é uma cristã profundamente 
integrada na vida da Paróquia, há 
muitos anos, Catequista, membro 
dos Conselhos  de Pastoral e Eco-
nómico, sempre muito presente, 
não só com o seu trabalho, mas 
com a sua corresponsabilidade, 
na vivência Paroquial. 

Com certeza que, esta sua ex-
periência e responsabilidade de 
vida, lhe terá vindo das bênçãos 
de Deus e da sua profissão de pro-
fessora do Ensino Secundário.
Logicamente que estamos felizes 
com alegria de toda a família, 
pedindo ao Senhor que continue 
a abençoá-la, fazendo do João 

Miguel e do seu primito, Rodrigo, 
bons cristãos, para o que, muito 
contribuirá a Catequese da avó.

Falecimento
Na sexta-feira, dia 3 de julho, 
foi enterrado o Sr. Manuel 
Gandarez, viúvo, residente, 
na Gândara de Ançã e que 
nos últimos tempos esteve 
internado, sendo a sua partida 
bastante sentida pela população 
local, pois tratava-se de um  
bom cristão e, logicamente, um 
bom homem. Paz à sua alma.

++ S. FACUNDO

Eucaristia Dominical

Por circunstâncias conhecidas, 
a Eucaristia Dominical da Paró-
quia de Antuzede, é celebrada, 
alternadamente, na sede de Fre-
guesia e na Igreja de S. Facundo, 
onde foi celebrada, neste Do-
mingo, pelas 18h. 
Já o dissemos, muitas vezes, 
esta é uma comunidade muito 
bem organizada, quer na prepa-
ração da Liturgia, quer na ad-
ministração do Curato. Por esta 
razão, dá gosto aqui celebrar, 
não só pela participação, activa, 
dos fiéis, mas também, porque 
tudo está bem organizado, com 
referência, especial à organiza-
ção do espaço religioso, segun-
do as orientações da Comissão 
Episcopal e da DGS.
A igreja estava muito composta, 
apesar de ser Missa Vespertina.
A minha gratidão para com a 
equipa de Animação Pastoral.
Para que conste, a Paróquia tem, 
ainda, uma celebração Vesperti-
na, ao Sábado, alternadamente, 
na Póvoa do Pinheiro e na Ci-
dreira, onde tudo também está 
muito bem organizado.
Que não fique a ilusão de que 
tudo está perfeito, pois esta boa 
organização espera uma maior 
presença de fiéis.

Pe. Manuel de Jesus

São Tiago
botão, brasfemes,  

souselas e torre de vilela

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
P. Luís Pinho

A Palavra de Deus 
é o nosso alimento
Ouvir e entender a palavra de 
Deus ajuda a  aprofundar as ra-
zões da nossa fé. Muitas vezes 
a nossa vida é sujeita a dificul-
dades, problemas e sofrimentos 
de toda a espécie. Ora, se não 
aprofundarmos o conhecimento 
da Palavra de Deus somos como 

aquela semente de que fala o 
Evangelho: “A semente que caiu 
no terreno pedregoso representa 
aqueles que ouvem a Boa Nova e 
a recebem com alegria, mas dura 
pouco, porque não têm raízes. 
Quando vêm os sofrimentos e as 
perseguições por causa da Boa 
Nova, não aguentam.” (Mt 13:20-
21). “Os nossos sofrimentos de 
agora não têm comparação com 
a felicidade que depois havemos 
de ter.” (Rom 8:18)
Os sofrimentos, as dificuldades 
e as perseguições da vida são um 
meio de vermos se a nossa fé 
está sólida, ou se entramos em 
crise por causa dessas coisas.  
Uma casa, quando está sólida 
na rocha, não cai com facilidade 
quando vêm tempestades, ven-
tos fortes ou chuvas. E não cai 
porque está firme na rocha. As-
sim deve estar a nossa fé e isso 
consegue-se estudando, lendo, 
meditando a Palavra de Deus.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Bodas de ouro matrimoniais

Celebraram 50 anos de 
Casamento no passado dia 21 de 
Junho José Coelho Fernandes e 
Maria Beatriz Pereira Leston.

O acontecimento foi celebrado na 
Igreja de Botão durante a Eucaris-
tia dominical com a presença da 
família, dos convidados e restan-
te comunidade presente. Aí foram 
renovadas as promessas matri-
moniais e feitas as fotografias ha-
bituais para mais tarde recordar. 
Presidiu ao acto o Pároco, padre 
Luís Pinho.

Óbito 

++ SOUSELAS

Faleceu com 80 anos em 
Souselas no dia 2 de Julho 
Francisco Ramos, que era 
casado com Maria Celeste 
Dias Alves. Ficou sepultado 
no cemitério local.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira, 9 de Julho
20h00 : Missa na Igreja de 
Souselas seguida da Reunião do 
Conselho Económico Paroquial

cc Sexta-feira, 10 de Julho
21h00 : Reunião Conselho 
Pastoral inter-paroquial 
em Souselas

cc Sábado, 11 de Julho
19h00 : Missa Vespertina 
em Botão

cc Domingo, 12 de Julho
15.º Domingo do 
Tempo Comum
9h30 : Eucaristia em Brasfemes 
11h00 : Eucaristia em 
Torre de Vilela
9h30 : Celebração da 
Palavra em Souselas 

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||  AVISOS

Pároco vai estar ausente
Na segunda quinzena de Julho 
o pároco vai estar ausente. Aos 
domingos haverá eucaristia ou 
celebração da Palavra por mi-
nistros autorizados nas horas 
habituais.
Para funerais deverão contactar 
um sacerdote da região ou o Sr. 
Luís Carlos de Botão.

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Horário do 
Cartório Paroquial

cc Quinta feiras
17h00 às 19h00 excepto 
segundas quinzenas 
de Julho e Agosto

coimbra 
sul

Mondego
ameal, arzila, pereira,    ribeira
de frades, santo varão e taveiro 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Altar de Nossa Senhora 
da Conceição

O restauro do altar de Nossa 
Senhora da Conceição da igreja 
matriz de Taveiro foi concluído. 

Esta obra de restauro apenas foi 
possível graças à Comissão de 
Festas de Nossa Senhora da Con-
ceição 2018 que angariou fundos 
num total de 6000 euros. 

No domingo passado, 5 de julho, 
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o pároco agradeceu, em nome de 
toda a comunidade cristã, à Co-
missão de Festas que trabalhou 
desde o início com este objetivo 
e que agora se concretizou. 

Há o desejo de continuar a tra-
balhar em prol do restauro da 
igreja matriz, de forma a passar 
às gerações vindouras o tesouro 
que recebemos.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Terça-feira, 14 julho
20h00 : Eucaristia 
em Vila Pouca
20h00 : Adoração Ssmo. 
em Ribeira de Frades
21h00 : Eucaristia em Taveiro
21h30 : Reunião Conselho 
Económico de Taveiro

cc Quarta-feira, 15 julho
19h30 : Eucaristia 
em Santo Varão
21h00 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades
21h30 : Reunião C.S.P. 
de Ribeira de Frades

cc Quinta-feira, 16 julho
20h30 : Eucaristia em Pereira

cc Sexta-feira, 17 julho
19h30 : Eucaristia 
em Formoselha
21h00 : Reunião Conselhos 
Económicos

cc Sábado, 18 julho
18h30 : Celebração no 
Casal Minhoto
18h30 : Eucaristia em Formoselha
20h00 : Eucaristia em Taveiro
21h30 : Eucaristia em 
Pereira (Sra. do Pranto)

cc Domingo, 19 julho
09h00 : Celebração em 
Ribeira de Frades
09h00 : Eucaristia em Santo Varão
10h15 : Eucaristia em Arzila
10h15 : Celebração em Vila Pouca
11h30 : Eucaristia no Ameal
11h30 : Celebração em Pereira

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Reunião preparatória 
da festa de S.Tiago
Na quarta-feira, dia 8 de julho, 
às 21h00, realiza-se na igre-
ja paroquial uma reunião com 
membros do Conselho Econó-
mico e do Conselho de Pastoral 
Paroquial. A finalidade é prepa-
rar a forma de realizar a festa 
em honra do padroeiro, obser-
vando as normas em vigor, por 
causa da pandemia.

Eucaristia nas capelanias
No próximo domingo, às 15H00, 
na capela de Antões, haverá ce-
lebração da Eucaristia, na con-
tinuidade que vem sendo segui-
da, para viver este sacramento 
como “centro e cume de toda a 
vida cristã”. 
Com mais uma Eucaristia do-
minical, a paróquia do Louriçal 
tem mais condições, para cele-
brar, não acumulando tantos 
participantes na sede da comu-
nidade.

Escuteiros 
prosseguem campanha

O Agrupamento de Escuteiros 
do CNE do Louriçal prossegue 
com a sua campanha de anga-
riação de alimentos duráveis 
e produtos de higiene, em fa-
vor de famílias com carências 
comprovadas, e acompanhadas 
por uma equipa social. Foi feita 
informação para indicar o dia 
e horas em que se recolhem os 
produtos, junto às diversas ca-
pelas da paróquia. 
Assim, neste fim de semana, fez-
-se já recolha junto das capelas 
de Moita do Boi, Outeiro, Matas 
e Torneira, além do início de re-
colha no Louriçal. Nos próximos 
dias, far-se-á junto de outras ca-
pelas, segundo um calendário, 
com dias e horários indicados 
para as demais recolhas. 

Sagrada Família  
mata mourisca, ilha e guia

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

471 Continua
No dia 3 de Julho realizou-se 
uma reunião com os pais dos 
nossos escuteiros. Esta reunião 
aconteceu no adro da igreja da 
Mata Mourisca para facilitar o 
distanciamento Social recomen-
dado. Foi apresentado aos pais 
as actividades que foram reali-
zadas neste ano escutista. Ficou 
decidido promover a Celebração 
das Promessas tão desejadas 
pelos nossos escuteiros. No dia 
18 realizar-se-á uma reunião 
de formação para os que forem 
fazer as promessas. Na noite do 
dia 25 de Julho haverá a vigília 
de oração e de preparação das 
promessas na igreja Paroquial 
da Guia às 21h30m. A celebração 
das promessas decorrerá no dia 
26 de Julho às 17h no Parque de 
Merendas da Ilha. 

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira, 13 de Julho
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Quinta-feira, 16 de Julho
18h30-20h30 : Atendimento 
da Casa Paroquial da 
Mata Mourisca

20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca

cc Sexta-feira, 17 de Junho
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha.  

cc Sábado, 18 de Julho
19h15 : Missa na Capela da Foz
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha

cc Domingo, 19 de Julho
8h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca

S.Francisco  
almagreira, pelariga e redinha

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

++ ALMAGREIRA

Bonitos
No dia 18 de Junho, faleceu 
com 78 anos, José Soares 
Simões, residente nos 
Bonitos. Era casado com 
Maria Marques Gonçalves.

Barros da Paz
No dia 26 de Junho, faleceu com 
100 anos, Joaquina de Jesus, 
residente nos Barros da Paz. 
Era viúva de Mário Cordeiro.
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1. Na atual situação pandé-
mica, em que nos encon-
tramos, a atividade turís-

tica foi das que mais sofreu em 
termos de perdas, de entre todas 
as atividades económicas e so-
ciais, devido às suas característi-
cas, atendendo a que ela assenta 
a sua ação na mobilidade de pes-
soas e na consequente utilização 
da diversidade de serviços que 
lhe correspondem. O confina-
mento, em vários países; o fecho 
de fronteiras; a imobilização de 
meios de transporte, particular-
mente o transporte aéreo; o en-
cerramento de monumentos, de 
museus, espaços de lazer e de re-
creação; o teletrabalho; o cance-
lamento de múltiplas atividades 
culturais, recreativas e mesmo 
de grandes congressos profissio-
nais; obrigou a uma mobilidade 
reduzidíssima, assente apenas 
nas atividades essenciais, o que 
motivou uma quase estagnação, 
que todos conhecemos, nos vá-
rios setores desta atividade hu-
mana e económica. Ora, viven-
do o turismo desta mobilidade 
de pessoas e das suas múltiplas 
atividades, o setor confrontou-
-se, quase de um momento para 
o outro, com uma suspensão 
generalizada de toda a sua ati-
vidade, com as consequências 
económicas e sociais que todos 
conhecemos. Portugal, que até 
ao final de fevereiro continuava 
a crescer percentualmente na 
atividade turística, por compa-
ração com períodos homólogos, 
fazendo depender muito do seu 
crescimento económico desta 
atividade, vê-se abruptamente 
privado dos seus recursos, com 
as consequências económicas, 
sociais e laborais que daí re-
sultaram e que ainda terão de 
ser contabilizadas num futuro 
próximo. 

Não obstante, a nossa res-
posta foi rápida e criativa. Pese 
embora a incerteza sobre o futu-
ro do turismo, a curto e médio 
prazo, diversas instituições do 
setor, tendo à cabeça a Secre-
taria de Estado, o Turismo de 
Portugal e a Confederação do 
Turismo de Portugal, tomaram 
medidas adequadas à salva-
guarda, reorientação e perspe-
tiva de retoma da atividade no 
setor. Sabemos, contudo, que as 
consequências são inevitáveis: 
para o país, para as empresas e 
para as pessoas, especialmen-
te para aquelas que dependem 
laboralmente do dinamismo 
da atividade turística; algumas 
delas, inclusive, com vínculos 
laborais muito precários, quer 

pelo facto de serem prestadores 
de serviços, quer pela sazonali-
dade, que ainda persiste nalgu-
ma desta atividade. Sem deixar-
mos de considerar, também, as 
demais atividades económicas e 
sociais indiretas que beneficiam 
da atividade turística e que so-
freram igualmente perdas mui-
to significativas. 

O tempo que se avizinha, cheio 
de incertezas, tem de continuar 
a exigir resiliência, com recur-
so às medidas de apoio público 
necessárias; criatividade; reor-
ganização; e, sobretudo, uma 
grande esperança na retoma, 
certamente mais consciente, 
articulada com outras áreas do 
desenvolvimento económico e 
social, mais sustentável do pon-
to de vista ambiental, e mais 
diversificado na oferta de novos 
destinos, desconcentrando os 
produtos e territórios a privile-
giar. Também assim, hoje, como 
noutros períodos de crise, ainda 
que de causas distintas, se po-
dem abrir novas perspetivas de 
investimento e de diversifica-
ção de atividades neste setor do 
turismo. 

2. Desde logo, esta para-
gem abrupta fez-nos 
olhar de um modo re-

novado para as possibilidades 
do Turismo em Portugal: os 
seus ativos, que permanecem e 
devem ser valorizados; os polos 
diversificados de atividade e a 
possibilidade de desconcentrar 
a oferta turística; a urgência de 
continuar a implementar me-
didas de qualidade – sanitária e 
ambiental; e a segurança, cujo 
conceito agora se alarga neste 
setor da atividade, como nos de-
mais setores. 

  Se continuamos a considerar 
como ativos, para a atividade 
turística, as nossas paisagens 
naturais, a longa costa maríti-
ma, a gastronomia, a cultura, 
o património, entre tantos ou-
tros elementos que temos para 
oferecer e que se mantêm (os 
denominados «ativos endóge-
nos», «não transacionáveis», 
alguns deles «emergentes»1 ), 
valorizando-os e diversificando-
-os, como possibilidade de conti-
nuidade no futuro; urge cuidar, 
de um modo muito especial, 
no momento presente, daquele 
«ativo transversal»2 que são as 
pessoas, concretamente aquelas 
que laboram na atividade turís-
tica. Não deixando que quadros 
formados, ao longo dos últimos 
anos, se percam no desemprego, 
pelas dificuldades económicas 

do presente, mas se reforcem 
medidas de preservação dos lu-
gares de trabalho, em ordem à 
retoma futura. É que, para além 
das responsabilidades laborais 
e sociais que se acometem à 
atividade turística, o turismo é 
essencialmente «uma atividade 
de pessoas para pessoas», como 
tantas vezes temos referido e 
como refere, igualmente, o Tu-
rismo de Portugal.3 Assim, urge, 
na hora presente, não descuidar 
este ativo, que deve ser revalo-
rizado, para dar continuidade, 
no futuro, à arte de bem rece-
ber, continuando a desenvolver 
competências no acolhimento 
e nas relações humanas; mas 
sustentando também, numa 
hora difícil, aqueles que foram 
os ativos de sucesso em tempos 
de prosperidade da atividade 
turística. Seja o estado, as em-
presas, ou outros operadores 
turísticos, todos devem sentir a 
responsabilidade de preservar 
estes quadros, que tanto favo-
receram o turismo em Portugal, 
nos últimos tempos. Sabendo 
e reconhecendo que algumas 
empresas, bem como operado-
res diversos, estão efetivamente 
empenhados nesta manuten-
ção dos seus funcionários, mes-
mo no quadro das dificuldades 
presentes. Não deixando ainda 
de se cuidar, por vias diversas, 
dos trabalhadores precários, 
constituindo-se bolsas de em-
prego, que possam recolocar na 
atividade turística aqueles que 
já têm experiência neste setor, 
aquando da sua retoma, após 
este tempo de pandemia.

3. O ano de 2020, com esta 
marca particular que 
o caracteriza – um ano 

de pandemia! -, exige a reorga-
nização da atividade turística, 
acentuando alguns traços essen-
ciais! Em primeiro lugar, haverá 
um incremento do turismo in-
terno, já visível nas campanhas 
publicitárias nesse sentido, mas 

essencialmente devido à insegu-
rança na procura de destinos ex-
ternos, ou ainda pelas limitações 
de deslocação de turistas que 
pretendam chegar do exterior ao 
nosso país. Em segundo lugar, os 
locais de baixa densidade popu-
lacional, como são as aldeias do 
interior, o turismo rural, a mon-
tanha, ou até as zonas mais des-
conhecidas da costa marítima, 
verão a sua procura reforçada, o 
que poderá constituir um valor 
para o futuro, na revalorização e 
promoção destes destinos de bai-
xa densidade e num reequilíbrio 
da atividade turística na totali-
dade do território português, ser-
vindo, assim, um bem comum, 
mais alargado. Em terceiro lu-
gar, teremos um turismo com 
grupos mais restritos,5 essen-
cialmente familiares, o que per-
mitirá uma desconcentração do 
denominado turismo de massa, 
com uma possibilidade de maior 
criatividade familiar e com al-
guns ganhos, devemos dizê-lo, 
para algum reequilíbrio am-
biental. Por fim, teremos, muito 
certamente, uma maior procura 
dos espaços naturais, o que pos-
sibilitará, nas palavras do Papa 
Francisco, «um tempo sereno 
de descanso, de gozo da beleza 
da criação e de reforço dos laços 
com os homens e com Deus»4.

Estas características da ativi-
dade turística, exigidas pelo mo-
mento presente, que esperamos 
seja transitório e rapidamente 
ultrapassado, por razões óbvias, 
não poderão, contudo, deixar de 
pesar na reflexão e reorganização 
da atividade turística de futuro: 
por questões de equilíbrio huma-
no; de valorização do autêntico 
descanso; privilegiando os gru-
pos de proximidade, especial-
mente a família; revalorizando 
os territórios de baixa densidade, 
com desconcentração geográfica 
e benefício mais alargado para 
comunidades do interior; e com 
fortes preocupações ambientais, 
determinantes para o nosso fu-
turo comum. Sem nunca nos 
fecharmos, obviamente, àquele 
dinamismo próprio da atividade 
turística que se caracteriza pelo 
encontro de pessoas e de cultu-
ras, e onde se renovam os autên-
ticos laços de fraternidade e de 
acolhimento na diversidade.

Algumas  
propostas Pastorais:

a)	Antes de mais, este ano 
exige de todos uma au-

têntica atitude cívica, que para 
nós cristãos se entende também 
como vivência da caridade, na 
salvaguarda da saúde pessoal, 
da dos demais, e no bem da co-
munidade, cumprindo as nor-
mas de saúde decretadas pelas 
competentes autoridades públi-
cas, na praia ou no campo;

b)	Redescobrir o sentido da 
vida e seus fundamentos, 

numa leitura crente da realida-
de histórica, concretamente na 
compreensão da realidade pre-
sente, passando de uma recrea-
ção que dispersa a um descanso 
que recentre nos verdadeiros 
valores da vida; inclusive com 
recurso à leitura, à reflexão pes-
soal e à celebração sacramental, 
no quadro da oferta criativa das 
comunidades cristãs;

c)	 Promover uma maior 
criatividade e comunhão 

familiar, em contexto de des-
canso e de lazer, depois da exi-
gência de uma relação vivida 
em confinamento, por vezes 
associado aos compromissos de 
trabalho e de estudo;

d)	Promover o bem das di-
versas comunidades, com 

oferta turística num tecido geo-
gráfico mais alargado, criando 
oportunidades de desenvolvi-
mento local para todos, sobre-
tudo nos espaços de menor pro-
cura; sempre no respeito pela 
identidade e equilíbrio de cada 
local a visitar ou a fruir; 

e)	Acompanhar e cuidar dos 
que estão mais debilitados 

com a crise do setor do turis-
mo (desempregados; empresas 
do setor em maior dificuldade; 
atividades indiretas mais atin-
gidas); colaborar com institui-
ções públicas e privadas nas 
respostas emergentes a estas 
necessidades;

f)	 Cooperar com todas as 
instituições públicas e pri-

vadas no alavancamento de 
algumas atividades turísticas, 
nomeadamente pela disponibi-
lização criteriosa do património, 
para visita, revalorizando os ati-
vos locais (forte desafio que con-
tinua a fazer-se à Igreja, para 
que disponibilize e apresente 
com critério evangelizador o seu 
património, que é património 
comum);

g)	Potenciar uma nova 
perspetiva da atividade 

turística, fundamentada num 
«contacto mais personalizado», 
com recurso a «grupos mais res-
tritos» , prática já em vigor no 
turismo rural, respeitando e va-
lorizando o equilíbrio ecológico;

h)	Fomentar uma nova 
perspetiva ecológica em 

toda a atividade turística, con-
tribuindo para a definição de có-
digos de conduta a observar pelo 
setor; sabendo, desde logo, que 
esta é uma condição para a sua 
própria sobrevivência. 

Coimbra, 27 de Junho de 2020
Pe. Carlos Alberto da 

Graça Godinho 
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“Este ano exige 
de todos uma 
autêntica atitude 
cívica, que para nós 
cristãos se entende 
também como 
vivência da caridade 


